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ECHEVARRIA, S . A . 
APARTADO 46 • TELEFONO 11306 

B I L B A O 

ACEROS FINOS, MARCA "HEVA" AL CRO­
MO, TUNGSTENO, NIQUEL, VANA­
DIO, RAPIDOS, EXTRA-RAPIDOS, 
INOXIDABLES, FUNDIDOS, ETC., ETC. 

P IEZAS DE A C E R O F O R J A D O 

GRAN PREMIO (MÁXIMA RECOMPENSA) 
EN LAS EXPOSICIONES DE SEVILLA Y BARCE­
LONA.—MEDALLA DE ORO EN LA EXPOSICIÓN 
NACIONAL DE MAQUINARIA DE MADRID 1925 

COOK Y DERIVADOS. 

LINGOTE DE HIERRO, ACERO SIEMENS, PALAN­
Q U I L L A , BARRAS C U A D R A D A S Y R E D O N D A S 
PLETINAS, LLANTAS, FERMACHINE, ETC. - - HERRA­
DURAS, CLAVO PARA HERRAR, ALAMBRE; PUNTAS 
DE P A R I S , T A C H U E L A S R E M A C H E S , E T C . 

Compañía Trasmediterránea 
m U W W H H W V U M H W U i V V W U U V U U V U 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S E N T R E T O D O S L O S 
P U E R T O S D E L A P E N I N S U L A Y L O S D E BA= 
L E A R E S , C A N A R I A S , M A R R U E C O S Y T E R R U 
T O R I O S E S P A Ñ O L E S D E L G O L F O D E G U I = 

N E A (Fernando Poo) 

'i|||l!l!llllll¡lll!llll!llll[IHII)> 

S e r v i c i o r á p i d o de g r a n l u j o s e m a n a l 

B A R C E L O N A = C A D I Z = C A N A R I A S 
S a l i d a Ies s á b a d o s de B a r c e l o n a , p r e s t a d o p o r 

las m o t o n a v e s « V I L L A D E M A D R I D » 
y « C I U D A D D E S E V I L L A » 

D e Barcelona a Pa lma, todos los días a las 21 h . (excepto 
los domingos). 

D e Barcelona a Mahón, miércoles y viernes a las 19 h . 
D e Barcelona a A l c u d i a y Mahón, domingos a las 19. 
De Barcelona a Ibiza, lunes a las 18 h . 
D e Barcelona a Valencia, lunes y jueves a las 20 h . 
D e Barcelona a Alicante y O r a n , todos los domingos a las 

8 horas. 
D e Málaga a M e l i l l a , todos los días a las 20 h . 
D e Algeciras a Ceuta, dos veces al día a las 7 y a las 15 h . 
D e Algeciras a Tánger, todos los días a las 14 h . 
De Cádiz a Canarias, lunes y jueves a las 15 h . 
D e Cádiz a Larache, los días 1, ?, 10, 15, 20, 25 de cada 

mes a las 21. 
D e Barcelona, con escala en los puertos del Mediterráneo, 

para Santa Isabel (Fernando Poo) y territorios dei Con= 
tinente, el día 1 5 de cada mes. 

BARCELONA: Vía Layetana, 2 
MADRID: P.° de la Castellana, 14 

A G E N C I A S E N T O D O S L O S P U E R T O S 

CONSTANTINO GONZALEZ Y C O M P A Ñ I A 
S . E N c . ® 

Almacenistas , escogedores y 

exportadores de todas clases 

de tabaco de la Isla de Cuba 

Cable: TINOGONZAL 
T e l é f o n o A - 4 8 4 2 

Pedro Várela, núm. 120 
H A B A N A 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS' 



SOBRINOS DE A . G O N Z A L E Z 
S. en C. 

Cable " A N T E R O " -:- TELEFONO 3772 

A P A R T A D O 495 

ALMACENISTAS DE 
TABACO EN RAMA 

INDUSTRIA, 152, 154, 156 Y 158 
H A B A N A 

Estos son A/= 
gunos modelos 
de las cajas 
perfectamente 
envueltas con 
«Cellophane» 
con la máqui= 
na" ROSE", 
de gran rendi= 
miento, pues 
envuelve has= 
ta 230 paque= 
tes por minuto 
según la for= 
ma Y el tama= 
ño del paquete 

MAQUINAS DISTRIBUIDAS 
EN EL MUNDO ENTERO DIRIJANSE LOS PEDIDOS 

ASI COMO PARA LAS EMPAQUETADORAS DE CIGARRILLOS 

Y DE TABACO A LA CASA 

ROSE BROTHERS (gainsborough) lto. albion works, GAINSBOROUGH 
Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS' 



F U M A D O R 
Pida en los estancos y 
d e m á s establecimien­
tos del ramo, estos tres 
productos inimitables: 

PAPEL DE FUMAR 
RIZLA (15 cts. librillo) 
M A Q U I N A P A R A 

H A C E R C I G A R R I ­
LLOS RIZLA (1,50 ptas.) 
FILTROS C O N T R A LA 
N I C O T I N A R IZLA 
(0,60 la caja), y con 
ellos h a r á usted unosci-
g a rrillos formidables!... 

DEPÓSITO GENERAL: ZÜBIETA, 9 

SAN SEBASTIÁN - TLF. 13830 

Vista de los Grandes Al ­
macenes Pedro Roldan 

TRAJES, ABRIGOS. IMPER­

MEABLES, TRINCHERAS Y 

G A B A R D I N A S PARA CA­

B A L L E R O S Y N I Ñ O S 

UNIFORMES de tedas CLASES 

ARTÍCULOS PARA VIAJE y SPORT 

PEDRO R O L D A N 
Plaza del PAN, I al 3 

Lineros, 17 AL 21 
T e l é f o n o 21530 

SEVILLA 

H E G A PERFUMER IA 
D R O G U E R I A 
TODA CLASE DE 
A R T I C U L O S 
DE D R O G U E R I A 
Y T O C A D O R 

PEGAMENTO ESPECIAL PARA PAPEL 
TRANSPARENTE 

P L A Z A S A N T A B Á R B A R A , 6 - M A D R I D 



Los cigarri l los 

C A P S T A N 
NAVY C Ü T 
Son los mejores 

W. D. & H 0. Wills 
BRISTOL AND L0ND0N 

C O M P A Ñ Í A C A N A R I E N S E 

MARROQUI DE TABACOS, S. A. 

CONCESIONARIA 

DEL MONOPOLIO DE TABACOS 
EN CEUTA Y M E L I L L A 

Domicilio social: I Dirección Comercial 

MADRID - VELÁZQUEZ. 53 | BARCELONA - GERONA, 54 

Depósito de Ceuta: 

García Hernández, 26 

Depósito de Meljlla: 

General Pareja, 4, y Pablo Iglesias, 25 

S. A. POLÁK SCHWARZ'S 
ESSENCEFABRIEKEN 

ZAANDAM (HOLANDA) 
Fábricas en Zaandam e Hilversum 

FABRICANTES DE ESENCIAS DE FRUTAS, 
ESENCIAS FLORALES. ACEITES ESENCIALES, 
PRODUCTOS QUÍMICO-AROMÁTICOS, ETC. 

ESPECIALIDAD EN 
AROMAS Y SALSAS PARA TABACOS 

Unica casa que tiene montada una sección 
con personal t é c n i c o , muy competente y 
con larga experiencia, especializado en la 
industria de tabacos. Laboratorio a la dis= 
posic ión de los clientes para estudio y re= 
solución de toda clase de problemas, par= 
ticu lar mente por lo que se refiere a la 

a r o m a t i z a c i ó n de tabacos. 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS" 



E l m e j o r 
• ; I 

c i g a r r i l l o 

E S T A B L E C I M I E N T O S B E I S S I E R 

T E L É F . 5 2 5 8 P A S A J E S ( G U I P Ú Z C O A ) 

PROVEEDOR DE LA COMPAÑIA ARRENDATARIA DE TABACOS 

G O L A S Y G O M A S E N P A S T A 
Y E N P O L V O P A R A T O D O S L O S 

U S O S I N D U S T R I A L E S 

amos á cuantos se dirijan* nuestrosanunciantes mencionen siempre "TABACOS' 



ANO I V ENE R O DE 19 3 5 NUM. 34 

PUBLICADO M E N S U A L M E N T E POR LA A S O C I A ­
CIÓN D E E M P L E A D O S Y D E P E N D I E N T E S D E LA 
C O M P A Ñ Í A A R R E N D A T A R I A D E T A B A C O S 

DIRIGIR LA C O R R E S P O N D E N C I A Y C O L A B O R A ­
CIÓN AL PRESIDENTE D E LA A S O C I A C I Ó N , VÉLEZ 
D E G U E V A R A , 9, 2 .°-TEL. 1 9 8 8 8 -MADRID 

D E L O S S E L L O S P R O H U E R F A N O S 
El día 23 del pasado mes de diciembre, pro-

vistos de todas las armas que necesitan para 
vencer—cordialidad, amor, altruismo—salieron 
de nuestra oficina, ca­
balleros del ideal, pa­
ra esparcirse por todas 
las dependencias de la 
Compañía, los sellos 
pro huérfanos recien­
temente emitidos. 

De la excelente aco­
gida que en todas ellas 
se les ha dispensado 
nos hablan elocuente­
mente los hechos, toda 
vez que hemos podido 
observar que la mayo­
ría de los mensajes de 
felicitación que es cos­
tumbre cambiar con 
motivo de las fiestas 
pascuales y salida y 
entrada de año, osten­
taban en sus envoltu­
ras alguno de nuestros 
sellos, siendo, por cier­
to, el primero que hemos recibido el que con dili­
gencia y cariño, bien de agradecer, nos dirigió, 
desde Barcelona, el entusiasta, propagandista de 
la Institución, D. Hermenegildo Maisterra. 

No obstante haber empezado a venderse en 
las Oficinas centrales, ya mediada la mañana del 
día 22 de diciembre, día de cobro, la nómina 
t n i n n n ™ » . 

C O M P A Ñ I A A R R E N D A T A R I A 

D E T A B A C O S 

En la Gaceta del día 13 del pasado mes 

se anuncia que el Consejo de Administración 

de la Compañía Arrendataria de Tabacos 

ha acordado el pago de un dividendo de pe= 

setas 38,25 por acción, por beneficios del ejer= 

cicio pasado de 1934, segundo semestre del 

mismo, de las cuales se entregarán a los 

accionistas, por ser de su cargo el impuesto 

de Utilidades, 35 pesetas líquidas por cupón, 

que se abonará sobre el que lleva el nú= 

mero 85. 

correspondiente a dicho mes aparece "reintegra­
da" con múltiples sellos, en sus tres distintos 
precios, que, al figurar adheridos al lado de cada 

firma, desde las de 
máé categoría a la más 
modesta, prego n a n K± 
una.vez más, el anhelo 
por todos sentido de 
que nuestra querida 
Institución alcance el 
grado de prosperidad 
que puede y debe tener. 

Algunas de las parti­
cipaciones de la Lotería 
correspondientes al SOR-
teo de Navidad, repar­
tidas entre los compa­
ñeros de un pequeño 
sector de las Oficinas 
centrales, que han teni­
do la suerte de "arran-

, carie un pellizco" a un 
no despreciable premio 
de dicho sorteo, tam­
bién se han presentado 
%l cobro voluntariamen­

T A ti A C O 8 

te reintegradas con nuestro "signo fiscal". 
Esperamos que de ahora en adelante no hay¿ 

compañero que suscriba un documento, de cual 
quier clase que sea, que no lo encabece con ur 
sellito de la Institución. Y de esta manera, poce 
a poco, iremos engrandeciendo esta obra que í 
todos ha de honrarnos por igual. 

V I S A D O P O R L A C E N S U R A 



HBSU SABOR, SU AROMA Y SU ADECUADA C O M B U S T I Ó N » 

F A B R I C A N T E S : Miquel y Costas & Miquel, S. A. - BARCELONA 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS 



E l É x c m o , S r . D. N i c e t o A l c a l á - Z a m o r a , 

P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , h a t e n i d o a b i e n 
c o n c e d e r u n i m p o r t a n t e d o n a t i v o a n u e s t r a Ins­
t i tución p a r a h u é r f a n o s , c o n m o t i v o d e l as P a s ­
c u a s d e N a v i d a d , 

A l s i g n i f i c a r l e a q u í n u e s t r o m á s p r o f u n d o 
a g r a d e c i m i e n t o , e n n o m b r e d e t o d o s lois a s o c i a ­
dos , hacemos f e r v i e n t e s v o t o s p a r a q u e , c o n s u 
p o d e r o s a i n t e l i g e n c i a e i n q u e b r a n t a b l e v o l u n ­
t a d , c o n d u z c a a l a P a t r i a , e n él a ñ o q u e e m p i e ­

z a , p o r r u m b o s d e p a z y p r o g r e s o . 

Impresión 
C u a n d o en l a m a ñ a n a t e m p l a d a y r a d i a n t e 

de l día 3 de l c o r r i e n t e p e n e t r a m o s en el P a l a c i o 
N a c i o n a l , p a r a r e c o g e r el i m p o r t a n t e d o n a t i v o 
concedido a nuestros huér fanos por su E x c e ­
lencia el P r e s i d e n t e de l a Repúbl ica , a d v e r t i ­
mos en el p a t i o c e n t r a l i n u s i t a d o m o v i m i e n t o 
de autos, p e r i o d i s t a s , pol ic ías y t o d o ese m u n ­
do p e c u l i a r d e los m o m e n t o s á lg idos de l a polí­
t i ca . 

S e g u i m o s nues t ro c a m i n o h a s t a a l c a n z a r los 
ampl ios sa lones o c u p a d o s p o r l a I n t e n d e n c i a , 
E n ellos, var ios hombres de b u e n a v o l u n t a d , 
c u m p l i e n d o d i s p o s i c i o n e s super iores , se a f a n a ­
b a n en l a b o n d a d o s a ta rea dé r e p a r t i r d o n a t i ­
vos concedidos a múltiples sociedades benéfi­
cas, y en f o r m a r lotes de juguetes d e s t i n a d o s a 
esparc i r el contento p o r los g r u p o s escolares 
madri leños o a a l e g r a r las tr is tes h o r a s de los 
niños inválidos recogidos en los as i los . 

E n el t r á f a g o pol í t ico c o l o c a m o s idea lmente 
la cabeza del Jefe d e l E s t a d o . E n l a I n t e n d e n c i a , 
su corazón. 

j u u L i u u u u u u a u o n n a n n a o o n n o D n a o o o o a D ü a i 

Institución pro huérfanos 
Los sellos pro huérfanos se hallan de venta en las si­

guientes oficinas de la Compañía: 

Madrid (Oficinas centrales): Habilitación y portería, 
mayor. 

Idem: Domicilio social, Luis Vélez de Guevara, 9, se­
gundo derecha. 

Idem, Fábrica de Tabacos. 
Idem, Administración. 
Alicante: Fábrica de Tabacos y Representación de la 

Compañía. 
Almería: Representación de la Compañía. 
Baleares: Representación de la Compañía. 
Barcelona: Representación de la Compañía. 
Bilbao: Fábrica de Tabacos. 
Cádiz: Fábrica de Tabacos, Depósito de Tabaco en 

Rama y Representación de la Compañía. 
Castellón: Representación de la Compañía. 
Corana: Fábrica de Tabacos. 
Gerona: Representación de la Compañía, 
jaén: Representación de la Compañía. 
Logroño: Fábrica de Tabacos. 
Málaga: Representación de la Compañía. 
Cartagena: Representación de la Compañía. 
Gijón: Fábrica de Tabacos. 

San Sebastián: Fábrica de Tabacos. 
Santander: Fábrica de Tabacos, Depósito de Tabaco 

en Rama y Depósito de Tabaco Elaborado. 
Sevilla: Fábrica de Tabacos. 

Tarragona: Fábrica de Tabacos y Representación de 
la Compañía. 

Valencia: Fábrica de Tabacos y Representación de la 
Compañía. 

Algeciras: Delegación de la Compañía. 
Santa Cruz de Tenerife (Canarias): Representación de 

la Compañía. 

Como podrán observar nuestros lectores, sólo se han 
remitido a aquellos puntos en los que hay un núcleo im­
portante de asociados. Todos los demás (asociados o sim­
patizantes) que, no residiendo en alguno de los sitios in­
dicados, deseen adquirirlos, pueden dirigir sus pedidos al 
domicilio de la Institución, Luis Vélez de Guevara, 9, 
Lladrid. 
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Recaudación por Tabacos y 
Timbre en diciembre de 1934 

Tabacos.—En el último mes del pasado año se han 
recaudado por venta de tabacos y envases usados, pese­

tas 42.669.718,98. 
Como la que se obtuvo por iguales conceptos en di­

ciembre de 1933 fué de 41.336.269,10 pesetas, resulta 
una mayor recaudación a favor del mes correspondiente 
al año 34 de 1.333.449,88 pesetas. 

Acusan baja solamente 12 provincias, y alza las res­
tantes. 

Timbee.—En el pasado mes la recaudación por Timbre 
se eleva a 22.592.00! ,39 pesetas, contra 20.503,774,88 re­
caudadas en diciembre de 1933, resultando un alza a 
favor de 1934 de 2.088.226,51 pesetas. 

Para los efectos de comparación transcribimos los si­
guientes datos recaudatorios del quinquenio que acaba 
de transcurrir: 

Tabacos T i m b r e 

y envases 

Millones de pesetas. 
Año 1930 ! 471,87 351,87 
_ 1931 470,45 352,99 

1932 464,03 289,27 (1) 
_ 1933 470,09 253,52 
_ 1934 480,63 257,64 

(1) Iyos ingresos a metálico se verif ican directamente en el 
Tesoro ya dentro de este año. 

Obituario 
A l a t e m p r a n a e d a d de t r e i n t a y dos a ñ o s , y 

después de s u f r i r u n a c r u e n t a operac ión , h a 
f a l l e c i d o en A l i c a n t e nuestro consocio de a m ­
bas A s o c i a c i o n e s , D . A n t o n i o U r e ñ a M e n é n d é z . 

D e j a , a d e m á s de v i u d a , u n a t i e r n a h u e r f a n í -
ta de tres a ñ o s , que l a Inst i tución p r o t e g e r á d u ­
rante su i n f a n c i a . . 

¡ B e n d i t a sea l a previs ión que p e r m i t e m i t i g a r 
d e s g r a c i a s t a n g r a n d e s ! 

D e s c a n s e e n p a z el q u e r i d o c o m p a ñ e r o y r e ­
c i b a su f a m i l i a n u e s t r o s incero p é s a m e . 



SIEMENS INDUSTRIA ELECTRICA, S. A. 
A D M I N I S T R A C I O N C E N T R A L 
B A R Q U I L L O , 3 8 — M A D R I D 

F A B R I C A Y T A L L E R E S E N C O R N E L L Á 

Vis ta genera l de la F á b r i c a y Ta l le res en C o r n e l i a . 

I N S T A L A C I O N E S 

C O M P L E T A S 

DE ENERGÍA ELÉCTRICA 

D E S T I N A D A S A 

INDUS + RIA - MINERÍA 

AGRICULTURA - TRAC­

CIÓN - NAVEGACIÓN 

( TELECOMUNICACIÓN 

U S O S CASEROS 

DIRECCIÓN CABLEGRÁFICA: "SMITH" MAYFIELD 
( A. B. C. 
\ LIEBER'S 

Códigos usados < WESTERN UNION 
/ BENTLEYS 
{ ARNOLDS 

S . B . S M I T H & C o . , I N C 
FUNDADA EN 1907 

OFICINA CENTRAL: M A Y F I E L D , K E N T U C K Y , U . S. A . 

J. M. BUCKNER 
GRAN HOTEL 

MADRID (ESPAÑA) 

REPRESENTACIONES EUROPEAS: 
ALFONSO ALBENIZ 

ALMAGRO, 44 

MADRID (ESPAÑA) 

A. S. DE LAET 
P. 0. BOX, 147 

AMBERES (BÉLGICA) 

D I S T R I B U I D O R E S Y E X P O R T A D O R E S D E T A B A C O E N R A M A 
Bien surtidos en todos extremos para el comercio de todas clases de tabacos obscuros, curados 

al aire y al fuego, y para suministrar las especialidades que se deseen en cualquier cantidad, in­
cluso « B L A C K F A T S » y « S W E A T E D T O B A C C O S » . 

La instalación, en armonía con la situación geográfica, hace posible la bondad del servicio y 
el poder cotizar estrictamente un precio sin intermediarios. 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS" 



¡Bien por los compañeros de Barcelona! 
• * • 

La lucha contra el contrabando de tabaco 
constituye un problema, cada vez más comple­
jo, para todas aquellas naciones que tienen es­
tablecido el monopolio de dicho producto con 
.carácter fiscal* 

En la nuestra, el duro batallar de la Com­
pañía contra los defraudadores de la Renta, ha 
tenido en el pasado año resonantes éxitos* 

La desaparición, con todo su cargamento de 
tabaco, de los faluchos Rower, Virgen del Soco­
rro y Bufar y la del vapor Vic, confirman nues­
tro aserto* 

Todos estos importantes servicios han sido 
llevados a cabo por el buque inspector de Bar­
celona al mando de s,u Capitán D* Fran­
cisco Gi l de Sola, admirablemente secundado 
por la brillante dotación del mismo, no sin ha­
ber dejado por la popa muchas millas recorri­
das en su labor vigilante* 

La Dirección y el ilustrado Consejo de la 
Compañía no han querido dejar sin recompen­
sa labor tan meritoria, estimulándoles para fu­
turas proezas con un premio consistente en el 
importe de media anualidad del sueldo, a lo 

que acompañaba algo de más valor: la felicita­
ción de sus superiores. 

T A B A C O S se complace en unir la suya, muy 
modesta, a las muchas y valiosas por ellos re­
cibidas* Tanto más, cuanto que esos caballeros 
compañeros de la mar acaban de demostrarnos 
que si saben ganar el dinero con heroísmo, lo 
saben gastar con generosidad* 

A l firmar el percibo de su justa recompensa, 
cada uno ha estampado, al lado de su firma, un 
sellito de peseta de nuestra amada Institución; 
y como resultara escaso el espacio libre para pe­
gar todos los sellos que sus buenos deseos que­
rían, acumular, entregaron al Sr* Maisterra, de­
legado de la Institución en aquella Dependen­
cia, un donativo de 131,85 pesetas* 

Acaso a la misma hora que este simpático ac­
to tenia lugar en Barcelona, en otro puerto, ba­
ñado por las mismas aguas del Mediterráneo, 
Alicante, un compañero menos afortunado, don 
Antonio Líreña Méndez, abandonaba este mun­
do con el dolor-de dejar en él una hijita de tres 
años, que la Institución considera desde este 
momento como suya. 

l a n o t i c i a de u n a t r a g e d i a o c u r r i d a e n u n teatro 
hace t iempo; p e r o . . . , no puede ser; ese H o r a c i o 
era conde y , además, -casado), s i n o me equivoco* 

— P u e s diste en el c l a v o — r e p u s o m i a m i g o — ; 
ése fué e l autor de l a c a n a l l a d a m a y o r que u n 
hombre de honor ¡puede cometer. Sólo* que en 
aquel la época a u n permanec ía soltero. 

— S i g u e , sigue — d i j e , y a completamente i n t r i ­
gado c o n el relato, 

— P o r Frasquita^—añadió A r t u r o — , que n u n c a 
se separaba de su a m i g a y compañera , y que l a 
había tomado tal ley—-como e l la decía, que des­
pués de su madre era l a persona a quien más 
quería, en el m u n d o — , averigüé todo esto* 

H o r a c i o y a sólo i b a de tarde en tarde a v i s i ­
tar a M a r i a R o s a , hac iendo de u n a v i s i t a a otra 
más l a r g a l a ausencia* 

L a huérfana siguió asist iendo a su trabajo con 
r e g u l a r i d a d , p e r o no parec ía l a m i s m a que l a que 
a l p r i n c i p i o conocí* 

T a n t o por su de l i cado estado de s a l u d , como p o r 
las lágrimas que su p e n a l a hacían, derramar , 
su: hermoso rostro perdió l a f rescura de antes, a d ­
quir iendo m o r t a l p a l i d e z . 

Y p a s ó el t iempo. 
U n día, a l a h o r a de l a entrega de las labores, 

pasé casualmente p o r e l tal ler e inconsc ientemen­
te dirigí l a v i s t a a l a mesa en que sol ía trabajar 
M a r í a R o s a y no l a v i . 

e Pregunté a l a maestra y me contes tó que la 
j o v e n estaba a punto de ser madre , p e r o que su 
estado de sa lud era t a n del icado, que se temía 
u n desenlace desgraciado* 

L a s hermosas frases de M a r í a R o s a d ieron que 
pensar a F r a s q u i t a , y c r e y e n d o encontrar en ellas 
la solución, presentóse u n día en m i despacho l a 
c igarrera* 

— M e relató p o c o más o menos l o que te he 
contado y que más adelante pude c o m p r o b a r , c o n ­
s iguiendo de mí que r e m o v i e r a cielo y t ierra , co­
m o v u l g a r m e n t e se suele decir , y hac iendo los 
superiores , en m i obsequio, u n a excepción, obtuve 
la autorización p a r a n o m b r a r a M a r í a R o s a p i t i ­
l l e r a e n l a F á b r i c a de T a b a c o s , s in tener que p a ­
sar antes p o r oficios más humildes , como eran de 
rigor en estos casos. 

A q u e l brusco c a m b i o de posición soc ia l a n o n a ­
dó a M a r í a R o s a hasta el punto de pensar en p o ­
ner fin a su exis tencia , como único l e n i t i v o a sus 
amarguras ; p e r o , a l fin, su entereza de ánimo acep­
tó este método de v i d a como u n m a l -menor. Y de 
tal m o d o l o aceptó , que, a pesar de las ironías 
c o n que al p r i n c i p i o l a acog ieron sus nuevas c o m ­
pañeras , n o tardó en captarse las simpatías de to­
das, p o r s u d u l z u r a y p o r su desgrac ia . 

L a s operar ías a c a b a r o n p o r t r a t a r l a con c a r i ­
ñoso respeto y aunque l a a p o d a r o n c o n el n o m ­
bre de " l a señor i ta" , se p r o n u n c i a b a , n o obstante, 
c o n s incera admiración. 

T a n perfectamente se adaptó M a r í a R o s a a 
aquel ambiente de trabajo , que pronto aprendió 
su comet ido a l a perfecc ión y sus labores eran de 
las mejores que se confecc ionaban en el tal ler . 

P e r o el ángel m a l o que siempre acecha el m o ­
mento de tentar a las cr ia turas , encontró ocasión 
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CINTAS C A L I D A D E S 

I N S U P E R A B L E S 
P A R A M Á Q U I N A S D E 

CIGARRILLOS P R E C I O S S I N 

C O M P E T E N C I A 

B E R N H A R D B E N K E R T 

A G E N T E G E N E R A L A D O L F O G R U N E B A Ü M 
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A L I C A N T E 
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MADRID ™ ~ 

R E S T A U R A N T 
B R A S S E R 1 & 

_ C A F E B A R 
= P A S T E L E R I A 

" E L E S P E C T A D O R H A B A N E R O " 

REVISTA M E N S U A L UTILITARIA C U B A N A 

S U S C R ' P C I O N A N U A L : DOS PESOS 

P¡ y MARGALL, 6 9 H A B A N A (CUBA) 

para envolver entre sus poderosas garras a la po­
bre huérfana. 

Y fué un día que revestido con la figura de un 
gallardo mozo, simpático y dicharachero, vertió 
en sus oídos palabras de amor. 

A l principio la joven no quiso contestar a las 
insinuaciones del pretendiente, pero éste, que por 
lo visto era ducho en las artes de la persuasión, 
consiguió hacer brecha insistiendo un día y otro 
en lo inmenso de su pasión; y tanto insistió, que 
la joven, asediada por el adorador y sedienta a la 
vez de verdadero cariño, ella que nunca conoció 
otro que el de su querido padre, acabó por acep­
tar unas relaciones que rejuvenecían y vivificaban 
su corazón, agostado por el sufrimiento. 

Modesto empleado-—según se decía—•, ambicio­
so del cariño de una mujer modesta y bien edu­
cada cuyo prototipo era ella, ambicionaba su amor 
como la mayor dicha de este mundo. 

Horacio, que así se hacía llamar, dióse tal maña 
para captarse la voluntad de María Rosa, que ya 
no existía para ella más hombre que Horacio, y 
soñaba con una vida de amor y alegría a su lado, 
en hogar fabricado por su fantasía, modesto, tran­
quilo y feliz. 

Y así empezó aquel idilio que, andando el tiem­
po, tenía que convertirse en un infortunio más 
para la joven. 

Supo aquel hombre adueñarse de tal forma de 
la voluntad de la huérfana que, sugestionándola, 
apoderóse también de su pureza. 

Asustada de su falta y anegada en llanto, le ro­
gaba ella que normalizase la situación de entram­

bas, y él con palabras melosas que sonaban a 
traición, aunque la infeliz en su inocencia no lo 
comprendía, trataba de alargar aquel estado de 
cosas con el pretexto de que su situación eco­
nómica le prohibía por el pronto crear un hogar; 
pero jurándola que no tardaría en hacerlo, por­
que tenía noticias de que pronto cambiaría todo 
para los dos. 

Y no mentía, no; cansado y a del cariño de 
María Rosa, conseguido el propósito de hacerse 
dueño de la más preciada flor de aquella delicada 
planta, sólo buscaba un motivo para abandonarla. 

E l anhelado pretexto lo encontró el mismo día 
en que María Rosa, sollozando, ruborosa, le su­
plicó una vez más no demorase su unión legal 
ante los hombres, ya que Dios había permitido 
que hubiese posibles y lógicas consecuencias de 
aquel ciego amor. 

A l escuchar tal revelación, un estremecimiento 
de contrariedad y disgusto agitó el cuerpo de 
Horacio; pero reponiéndose ce la primera im­
presión, mostró ante la noticia tal falsa alegría, 
que consiguió, como siempre, engañar a la infeliz. 

Esta, ante las seguridades dadas por el hipó­
crita, vio trocada su angustia en tranquila resig­
nación, renaciendo la calma y la esperanza en 
su pecho. 

—¡Qué infame!—dije a mi amigo sin poder 
contenerme. 

— A u n más de lo que te figuras-—contestó A r ­
turo. 

— O y e — l e interrumpí ante un repentino recuer­
do—. Y o conocí a un Horacio y hasta mí llegó 
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Un suceso inédito de la revolución asturiana ofrecemos 
¿{ la curiosidad de nuestros lectoras. La Prensa diariaJ cir­
cunscrita a lo premioso y de altura, no ha podido en los 
primeros días ocuparse de todo, y hoy ya no es de actua­
lidad para ella el asunto. Casualmente llegó a nosotros el 
rumor de la acedada, serena y disciplinada actuación de 
un servidor de la Compañía allá, en uno de los lugares 
más castigados por la sedición. 

En el deseo de confirmarlo, nos dirigimos al propio in­
teresado pidiéndole detalles, y he aquí a continuación, en 
unos sencillos renglones, el relato sobrio y veraz de lo 
sucedido en muchas horas de angustia. 

Al Sr. Cuervo, prestigioso letrado que sabe alternar 
sus deberes de la toga con las actividades industriales, 
agradecemos muy de veras su diligencia en complacernos 
y le felicitamos por su afortunada actuación y ejemplar 
comportamiento. 

U n e p i s o d i o de las j o r n a d a s 

r e v o l u c i o n a r i a s en A s t u r i a s 

Hallábame en Oviedo, con unos amigos de 
Sama, la noche del jueves 5 de octubre, dispues­
to a quedarme; pero como observara gran mo­
vimiento de guardias civiles y de Asalto en las 
calles, se me ocurrió que podría estallar el movi­
miento revolucionario tan anunciado por los so­
cialistas y casi por todos esperado. Tomé un 
coche para trasladarme a Sama, lugar de mi re­
sidencia, vecindad y destino. E n las calles de 
Oviedo nos detuvo la fuerza multitud de veces 
para cachearnos, lo que dio lugar a perder mu­
cho tiempo, llegando a Sama a las cuatro de la 
mañana del viernes. Detúvose el coche precisa­
mente enfrente del cuartel de la Guardia civil, 
donde pude observar que guardias de rodillas, en 
la acera, disparaban en diferentes direcciones, al 
mismo tiempo que uno me gritaba que corriera a 
casa, que corría peligro. E n efecto; durante el 
poco recorrido del cuartel a mi casa, que está 
en la misma acera y dista de aquél cuarenta me­
tros, escuché mil disparos de fusil, escopeta y 
pistola, así como explosiones de dinamita sin 
medida; pudiendo penetrar en mi casa, en cuyo 
bajo está el Almacén de la Compañía Arrenda­
taria de Tabacos, por verdadero milagro. Y a 
no cabía dudarlo. La revolución había estallado. 
Las detonaciones siguieron, cada vez más po­
tentes por ser más numerosas, hasta el sábado 
a las nueve de la mañana, aproximadamente, 
hora en que se derrumbó con estrépito el cuar­
tel, saliendo los guardias que quedaron con vida, 
y sin municiones, a defenderse en la calle, pero 
hallando la muerte al poco rato. ¡Más de treinta 
horas de encierro en mi domicilio, en un estado 
de intranquilidad y desasosiego indescriptibles! 

Por fin, cesó el fuego y comenzó el griterío. 

¡Viva la revolución social! ¡U. H . P.!, gritaban 
las gentes, corriendo locas por las calles, arma­
das de escopetas, fusiles y pistolas. A l contem­
plar aquel cuadro pensé en Rusia; me consideré 
perdido, y perdido también el almacén de la 
Compañía. 

E n casa míe asfixiaba, y como viera por las 
rendijas de los balcones, cuyos cristales desapa­
recieron en su totalidad, alguno de mis vecinos 
en la calle, me decidí a salir. Tuve la suerte de 
tropezar con uno que me informó de todo y me 
ofreció sus servicios, por cierto valiosísimos. E l 
grueso de la fuerza revolucionaria marchaba para 
Oviedo, en coches y camiones tomados de to­
dos los garajes; en tanto, se fijaban bandos man­
dando entregar las armas en un corto plazo, 
bajo pena de muerte, y empezaron los registros 
domiciliarios. Para evitar que subieran al mío, 
bajé la escopeta, que entregué al vecino, quien 
apresuradamente colocó a la puerta de mi casa 
un cartel con grandes titulares rojas que decía: 
"Esta casa ha sido registrada y se manda la res­
peten, salvo casos imprevistos. E l Comité Revo­
lucionario". 

Tuve noticias en seguida de que todas las ex­
pendedurías de la población, sin dejar una sola, 
habían sido saqueadas. Pensé qjue sucedería lo 
mismo con el almacén, pero recibí una orden del 
Comité para surtir de tabaco a los expendedo­
res el domingo, lo que, en parte, me tranquilizó. 
Rogué entonces al encargado de la expendedu­
ría de la Administración-- que vino a verme y a 
decirme que a las siete de la mañana le hicieron 
levantar para abrir el estanco, en el cual pene­
traron las turbas y se llevaron todo — se entrevis­
tara con las personas del Comité para explicar-
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les que los expendedores, sin garantías, no ven­
drían por tabaco, y que harían muy bien. Acor­
daron poner guardias en cada expendeduría y 
obligar a las gentes a pagar. Y a estaba más 
tranquilo, cuando enfrente del almacén se paró 

les diera para el Hospital y Casa del Pueblo 
tabaco suficiente, ordenando se quedaran de no­
che guardias a la puerta, a fin de custodiarlo. 

Y el largo espacio de quince días que estu­
vimos en poder de los revolucionarios, lo pasé 

un coche, del cual descendieron varios indivi­
duos, portadores de armas de todas clases, en­
tregándome un papel que decía: "Va le por todo 
el tabaco que hay en el almacén. E l Comité Re­
volucionario". Abrí la puerta y les invité a pa­
sar, mostrándoles las pilas de cajas que allí 
había, y haciéndoles ver que para transportar 
todo aquello eran necesarias veinte camionetas; 
que en ningún sitio podía estar mejor que allí, 
y que yo no había de negarme a darles cuanto 
fuera preciso. Uno de ellos, el jefe acaso, ordenó 
volverse al coche para consultar el caso con el 
Comité, regresando en seguida para decirme 
que era yo el delegado del Comité para la cues­
tión del tabaco, según habían resuelto, y que 

en el almacén despachando a los expendedores, 
así como los vales de los múldples comités re­
volucionarios, que, en fin de cuentas, se lleva­
ron 1 6 . 0 0 0 pesetas, cantidad insignificante con 
relación a las existencias que aquí había. 

Pero yo me moría lentamente en aquella tris­
teza, inquietud y zozobra. 

Hasta que una mañana clara y alegre, la del 
1 9 de octubre, bajo un sol esplendente y vera­
niego, la fuerza del Gobierno, los soldados de 
España, penetraron en esta villa sin dispara 
un tiro. 

RODRIGO G . C U E R V O . 

Sama de Langreo, diciembre de 1 9 3 4 , . 

Balance de la A s o c i a c i ó n en 30 de noviembre de 1934. 

T I T U L O S D E L A S C U E N T A S 

S A L D O S 

T I T U L O S D E L A S C U E N T A S A C T I V O S 

Pesetas. 

P A S I V O S 

Pesetas. 

Asociación 
211.363,85 

13.430,00 
488,60 

6 .690,85 
15.750,00 
2 .703 ,45 

213,75 
» 

235.137,22 
» 1 

» 
» 
» 
» 
» 

15.508,28 

211.363,85 
13.430,00 

488,60 
6 .690,85 

15.750,00 
2 .703 ,45 

213,75 
» 

235.137,22 
» 1 

» 
» 
» 
» 
» 

15.508,28 

211.363,85 
13.430,00 

488,60 
6 .690,85 

15.750,00 
2 .703 ,45 

213,75 
» 

235.137,22 
» 1 

» 
» 
» 
» 
» 

15.508,28 

211.363,85 
13.430,00 

488,60 
6 .690,85 

15.750,00 
2 .703 ,45 

213,75 
» 

235.137,22 
» 1 

» 
» 
» 
» 
» 

15.508,28 

211.363,85 
13.430,00 

488,60 
6 .690,85 

15.750,00 
2 .703 ,45 

213,75 
» 

235.137,22 
» 1 

» 
» 
» 
» 
» 

15.508,28 
R e c i b o s devuel tos 

211.363,85 
13.430,00 

488,60 
6 .690,85 

15.750,00 
2 .703 ,45 

213,75 
» 

235.137,22 
» 1 

» 
» 
» 
» 
» 

15.508,28 Kevis ta T A B A C O S 

211.363,85 
13.430,00 

488,60 
6 .690,85 

15.750,00 
2 .703 ,45 

213,75 
» 

235.137,22 
» 1 

» 
» 
» 
» 
» 

15.508,28 

250.645,50 250.645,50 

V ° * Í Í a o d r i d ' 3 1 D E DICIEMBRE DE 1934.—El Contador, G U I L L E R M O C I D O N C H A — El Tesorero, A L F R E D O G A D E A — 
v - • • El Presidente, E D U A R D O E N A . 
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SI Comité Revolucionario ordena a l a A d m i n i s t r a c i ó n de Tabacos 

que mañana Domingo por la mañana les sea entregado e l tabaco a 

todos los Estancos de l a Localidad 

Sama 6 de Octubre de 1934 

E l Comité 
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h T A R A C O S " Y L A M U S I C A 

E l solo nombre de Arbós es suficiente para 
destacar la personal idad del ilustre maestro de 
entre los valores del arte. N o necesita aquélla 
de aportaciones meritorias n i biográficas que la 
hagan resaltar; su figura artística se hal la bien 
acusada, a través de muchos años de labor me-
ritísima, en el mundo musical . E l arte del maes­
tro Arbós, no ha quedado prendido sólo en el 
espíritu de una determinada categoría social o 
intelectual, sino que ha l legado hasta el dominio 
popular . E l maestro Arbós goza de esa p o p u l a ­
r i d a d respetuosa y l lena de prest igio que viene 
del talento y el trabajo. Es te es el maestro y ésta 
su v i d a : talento y trabajo. ¿ Y qué mejores ejecu­
torias, puestas a l servicio del arte, para definir 
un nombre? C o n estas nobles cualidades da cima 
a una gran obra, reflejo de su act iv idad artís­
tica e intelectual con la formación de la O r ­
questa Sinfónica. 

S i mucho trabajó el maestro y tropezó con 
dificultades en tan difícil empresa—que su d o j 

minio de la técnica musical y su gran tempera­
mento de artista lograron vencer—, hoy puede 
sentirse con la satisfacción de dir ig ir una de las 
mejores Orquestas del mundo—así , como sue­
n a — , m a r a v i l l a de sonido y de d isc ip l ina , per­
fecta en la ejecución, con características propias 
y con esa cual idad de estilo que el maestro le 
ha sabido imprimir con su inteligencia y es­
píritu. 

Desde que se hizo cargo de la Sinfónica, re­
cién constituida con elementos de la disuelta 
Sociedad de Conciertos , siempre a l frente de 
ella, ha hecho el maestro una labor formidable 
en pro de la cul tura musical . C o n su Orquesta , 
ha recorrido toda España, l legando su arte hasta 
los más apartados rincones, no escatimando me­
dios para realizar este fin de oultura y a p r o x i ­
mación artística. 

M u c h o ha hecho en favor de la música es­
pañola. E n sus conciertos por el Extran jero ha 
dado a conocer a nuestros músicos en sus mag­

níficas composiciones, tan ricas en folklore, h a ­
biendo l legado hasta nosotros la resonancia de 
sus éxitos. 

S u trabajo fecundo, durante treinta años, ade­
más de haber sido de provecho para la cultura 
musical , ha tenido la v i r t u d de despertar cada 
día mayor afición hacia la música sinfónica, u n a 
de las emociones más puras. 

D e todos los homenajes que le fueron ofre­
cidos al maestro Arbós el año pasado, el que más 
le llegó al alma, sin duda, fué el de su público; 
ese público inteligente, fervoroso del maestro 
que, congregado en uno de los locales madri le ­
ños, en donde se celebran estas ino lv idab le fies­
tas de arte, le h izo objeto de una de las más 
delirantes expresiones de cariño y admiración, 
doble tr ibuto a l maestro y paisano insignes. 

Es te gran artista, infatigable, eternamente jo­
ven, figura representativa de una generación de 
músicos ilustres, el eminente maestro Arbós, s i ­
gue trabajando por el A r t e , prefiriendo a la 
t ranqui l idad, bien ganada, de u n a v i d a a l mar­
gen de toda act iv idad, la inquietud del trabajo, 
el estudio, los ensayos y la dirección de la O r ­
questa Sinfónica, su Orquesta , a la que él formó 
y dio v i d a espiri tual . Magnífico ejemplo de per­
severancia y entusiasmo para bien de la mú­
sica y la cul tura . 

J. A . B E D M A R . 
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S I N D I C A T O 

DE ANTIGUOS FABRICANTES 

DE TABACOS DE LA ISLA 

DE LA PALMA 

SANTA CRUZ DE LA PALMA 

INTEGRADO P O R LOS M Á S E X P E R T O S I N D U S ­
TRIALES D E T A B A C O S Y CIGARRILLOS D E ESTA 
ISLA. E M P L E A N ESTOS F A B R I C A N T E S , E N SU 
E L A B O R A C I Ó N , LAS M E J O R E S R A M A S D E LAS 
A C R E D I T A D A S Z O N A S D E CULTIVO D E LA 
P A L M A , D E F A M A R E C O N O C I D A , Q U E P E R ­
M I T E N H A C E R LIGAS EXQUISITAS D E I N S U P E ­

RABLES RESULTADOS. 

F U M A R T A B A C O C A N A R I O , E S T E N E R B U E N G U S T O Y S E R B U E N E S P A Ñ O L 

| SOCIETE ANONYME 
DES TABACS D'HIPPONE I 

| CAPITAL: 1.500.000 FRANCOS I 
ENTERAMENTE DESEMBOLSADO 

DOMICILIO SOCIAL: 
i 5, RUE CAPITAINE GENOVA, 5 I I , 

B O N E ( A r g e l i a ) 
TELEGRAMAS: TABACLAIR (BONE) 

I VENTA DE TABACO EN RAMA DE LA 
COOPERATIVA DE CULTIVADORES 
DE LA REGION DE BONE (ARGELIA) 

Tabacos obscuros 
I Tabacos claros y ligeros I 

Tabacos de grano de Oriente 

1 F A B R I C A C I O N Y V E N T A P 
y DE S U L F A T O DE NICOTINA | 

M A R C A S D E P O S I T A D A S : 
H'SFEUR SUPERIEUR 

1 H ' S F E U R 1 

S A F I 
KHEFIF (HAMRA) 

Nietos de J . C O R R E C H E R 
MADERAS DE PINO DE CUENCA Y DEL PAIS PARA 
CONSTRUCCION, CARPINTERIA Y ESPECIALIDAD EN 
CAJAS-ENVASES. TRAVIESAS PARA FERROCARRIL Y 
= POSTES EN BLANCO Y CREOSOTADOS = 

A L M A C E N E S Y F A B R I C A S D E A S E R R A R E N 

M A D R I D - C U E N C A - A R A N J U E Z 1 

TELEFONO 70205 TELEFONO 80 TELEFONO 32 

OFICINA C E N T R A L E N M A D R I D : Z U R B A R A N , 1 6 
T E L E F O N O 32000 

Proveedores de las Compañías de M . Z. y A., 
Norte, Andaluces y Arrendataria de Tabacos. 

(1) LOS ALMACENES D E ARANJUEZ Y CUENCA ESTÁN SITUADOS JUNTO A LAS ESTACIONES RES­
PECTIVAS DEL FERROCARRIL. L A FÁBRICA EN MADRID, PASEO D E LAS YESERÍAS, 37 MODERNO. 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre " TABACOS" 



D E L P A R N A S O E S P A Ñ O L 

E L H E R R E R O 

i 

Herrero fornido: machaca, golpea; 

que al golpe violento retiemble tu yunque, 

y al hierro candente que brilla y chispea 

lo dome, lo forje, lo ablande y lo trunque. 

Machaca y golpea el hierro candente, 

que toma rojeces de carne viviente; 

machaca, y que el golpe lo aplaste y lo tuerza, 

y venza tu brazo, moldeándolo luego', 

al hierro en el hierro, la fuerza en la fuerza, 

y el fuego en el fuego. 

¡Herrero fornido: ¿qué forjas?... ¡Quién sabe! 

Del tosco lingote horrísono y rudo 

¿harás una llave? 

¿Cadena de presos? ¿De bravos escudo? 

¿El hacha que tale? ¿El torvo cuchillo? 

¿La espada fendiente que asuele en la guerra? 

¿O acaso forja tu noble martillo 

la reja que labra la próvida tierra? 

Herrero: tú sabes que al fin del trabajo, 

la lima, el martillo, el yunque y el tajo, 

la fragua bermeja..., 

harán que resulte del ascua dorada 

escudo o cadena, el hacha o la espada, 

el torvo cuchillo, la llave o la reja. 

I I 

¡Feliz tú!... Yo, herrero, también forjo y 

[fundo, 

Y tengo mi fragua que ardiente caldea, 

Y un duro martillo que siempre iracundo 

machaca y golpea; 

y a veces vibrando mi carne viviente 

adquiere rojeces de hierro candente; 

y empleo en mi yunque titánico esfuerzo; 

y forjo una idea, 

la aplasto, la domo, la trunco y la tuerzo. 

Y luego, callada mi pobre herrería, 

se apaga la fragua, el ascua se enfría, 

se pierde en destellos la chispa dorada, 

el estro está mudo, 

solloza la pena. 

Y no tengo llave, cuchillo, ni escudo. 

ni reja, ni espada, 

ni hacha que tale, ni triste cadena, 

ni idea..., ¡ni nada! 

I I I 

Herrero fornido: ¡machaca, golpea! 

Tu esfuerzo es fecundo y estéril mi esfuerzo: 

el hierro en tus manos brillante chispea, 

y yo no consigo que brille la idea 

por más que en mis sienes tenaz martillea, 

por más que la domo, la trunco y la tuerzo. 

Ra f a e l L ó p e z de Haro . 



L E G I T I M O 

J E A N P A R I S 

C. DOCHAO DE U R I G Ü E N 
HIJA DE LUIS DOCHAO 

I M P R E N T A 

Y L I B R E R I A 

FUEROS, 2.-TEL. 12719 

M a t e r i a l d e i n g e n i e r í a 

y e s c r i t o r i o : P a p e l e r í a 

L i b r o s r a y a d o s : : : : : : 

TALLERES GRAFICOS EN 

Espartero, 22. - Teléf. 12183 

B I L B A O 

T A B A C O S H A B A N O S 

MARIA GUERRERO 

SE V E N D E N EN T O D A S L A S 

EXPENDEDURIAS DE E S P A Ñ A 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS" 



PRODIGIOS D E I M A G I N A C I O N 
= = = E E E = E E ^ 1898 = = = = = = = = = 

H a n t r a n s c u r r i d o t r e i n t a y seis a ñ o s de l a 
época de m i n a r r a c i ó n , y c a d a v e z q u e recuerdo 
el p e r e g r i n o l a n c e he de h a c e r v e r d a d e r o s es­
fuerzos p a r a c o n v e n c e r m e de que sucedió el he­
cho rea l y p o s i t i v a m e n t e ; que f u i u n o de los 
pr inc ipa les ac tores , y de que l a in tervenc ión de 
otras personas de carne y hueso a l e j a n t o d a sos ­
pecha de p o d e r l o a t r i b u i r a i n f l u e n c i a s de l a 
" l o c a de l a c a s a " o de a l g u n a de a q u e l l a s p e s a ­
di l las que, p o r a lgún t i e m p o , c o n s t i t u y e n nues­
tra obses ión p o r sus g r a d o s de v e r o s i m i l i t u d , 
raro es el m o r t a l que n o las h a p a d e c i d o a l g u n a 
vez en s u v i d a . 

L a acc ión en M a n i l a , s i t i a d a y b l o q u e a d a p o r 
los i n d i o s y y a n q u i s , en las pos t r imer ías d e l d o ­
m i n i o español ; todavía o n d e a b a n u e s t r a e n s e ñ a 
en el fuerte de S a n t i a g o ; a q u e l l a n o c h e — d e l 1 
a l 2 de a g o s t o — l a v i g i l a n c i a era e x t r e m a d a , y 
se cons ideró d i c h o s o el que p u d o d e s c a b e z a r u n 
sueño a l a b r i g o de las t r i n c h e r a s , d e s c a n s o m i l 
veces i n t e r r u m p i d o p o r los ref lectores de l a es­
c u a d r a n o r t e a m e r i c a n a , c o n s t i t u y e n d o u n v e r ­
d a d e r o s u p l i c i o de T á n t a l o p a r a los e x t e n u a d o s 
defensores de l a p l a z a . 

L a s p r e c a u c i o n e s e r a n j u s t i f i c a d a s : l a p a s a d a 
m a d r u g a d a h a b í a n i n i c i a d o u n v i o l e n t o a t a q u e 
los reg imientos y a n q u i s 13.° y 22 . ° , y , r e c h a z a d o s 
con g r a n d e s pér d idas , era lógico s u p o n e r que 
intentarían l a teptise, y a l lá e s t á b a m o s e s p e r á n ­
doles, p a r a r e c i b i r l e s c o n t o d a s las de l a l e y ; 
todo el m u n d o o c u p a b a su p u e s t o . 

N u e s t r o teniente c o r o n e l , de u n v a l o r y se­
r e n i d a d p a s m o s a s , r e c o r r í a los rec in tos f o r t i f i c a ­
dos de l des tacamento , i n f u n d i e n d o s u p r e s e n c i a 
al ientos a t o d o s y r e a n i m a n d o c o n u n brusco 

consuelo a los que n o podían y a tener e l f u s i l 
en las m a n o s , r e n d i d o s de c r u e n t a l u c h a , i n c e s a n ­
temente s o s t e n i d a c o n t r a h o m b r e s y e lementos 
de l a N a t u r a l e z a . 

L e n t a s , s o n o r a s , d e j á r o n s e oír las doce en el 
re lo j de l a c o n v e n t u a l de T o n d o . 

U n a f o r m i d a b l e v o z de ¡ a l t o ! . . . h i z o l a n z a r ­
me , rapidís imo, en direcc ión a l a a v a n z a d a de 

n u e s t r o fort ín , n o s i n oír, c l a r a y potente , l a p r e ­
venc ión de m i jefe, d i r i g i d a a los que i n t e n t a b a n 
s e g u i r m e . . . 

— Q u i e t o s , m u c h a c h o s , n o p r e c i p i t a r s e . . . 
L l e g u é , y a l a c o n f u s a l u z de u n a l u n a e n 

c u a r t o crec iente , v e l a d a a i n t e r v a l o s p o r g r u e ­
sas nubes p r e c u r s o r a s de l l u v i a , dist inguí a l c e n ­
t i n e l a (un m o c e t ó n g a l l e g o ) , que a p u n t a b a el f u ­
s i l h a c i a el c a m p o i n s u r r e c t o . 

— ¿ Q u é te ocurre? 
— M i r e u s t e d , m i s a r g e n t o — y m e s e ñ a l a b a 

en direcc ión a l c e r c a n o e d i f i c i o d e l m a t a d e r o g e ­
n e r a l de l a p l a z a . 

N a d a ve ía , a b s o l u t a m e n t e , que l l a m a s e l a a t e n ­
ción, y h u b e de a d v e r t i r l e d o m i n a s e sus n e r v i o s , 
c u a n d o a m i t a d de m i p e r o r a c i ó n . . . 

¡ A l t o ! , y o t r a v e z el f u s i l a l a c a r a d e l c e n t i n e ­
l a de m a r r a s ; miré a ten tamente y p u d e d i s t i n ­
g u i r , a u n o s c i e n m e t r o s escasos y a r r i m a d o a 
los ¿>aazs ( casas ) , u n b u l t o i n f o r m e , el que , e fec­
t i v a m e n t e , i b a a d e l a n t a n d o a sa l t i tos y a l q u e vo 
a c e r t a d a a c las i f i car ; ¿qué ser ía a q u e l l o ? 

I b a a d a r c u e n t a d e l h a l l a z g o , p e r o y a el te ­
n i e n t e c o r o n e l , dos of ic ia les de l b a t a l l ó n y o t r o 
de l a b a t e r í a de ar t i l ler ía se a c e r c a b a n e n d e ­
m a n d a de n o t i c i a s , y sobre l a m a r c h a les i n f o r ­
m é . U n a secc ión de C a z a d o r e s se e x t e n d i ó en 
g u e r r i l l a sobre a q u e l f rente en espera de a c o n ­
t e c i m i e n t o s . 

S e de l iberó . 
P a r a unos era u n " c a r a b a o " (buey d e l p a í s ) 

e s c a p a d o d e l m a t a d e r o , o tros l o cre ían u n " a n i ­
m a l a c u á t i c o " (?) , quién u n espía i n d i o o c h i ­
n o , quién u n i n o f e n s i v o g a t o . . . , y n a d i e p u d o p o 
nerse de a c u e r d o . 

— Y o n o le v e o los c u e r n o s . 
— P a r e c e u n b a l l e n a t o . 
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SINDICATO INDUSTRIAL DE ANTIGUOS FABRICANTES DE TABACOS DE LA PALMA 
Domicilio: SANTA CRUZ DE LA PALMA 

INTEGRAN DICHA ENTIDAD LOS SIGUIENTES FABRICANTES: CONFEDERACIÓN "EL TRABAJO"; D. FRANCISCO CABRERA CÁCERES; 
D. FRANCISCO MARTÍN PINERO; D. MANUEL GALVÁN LORENZO; D. MAURICIO DUQUE CAMACHO; 

D. MATÍAS PÉREZ PULIDO, Y D. MIGUEL LORENZO GONZÁLEZ, 
LOS CITADOS FABRICANTES EN CONJUNTO CONFECCIONAN SUS TABACOS Y CIGARRILLOS PARA LA RENTA, EMPLEANDO LAS MEJORES 

RAMAS, SIENDO LA CALIDAD DE LAS LABORES DE LO MÁS EXQUISITO. 
NOTA: La isla de la Palma es la única que produce tabaco en rama del a r c h i p i é l a g o , cuyas vegas compiten con las de la isla de Cuba 

T R A N S P O R T E S G E N E R A L E S S E R R E R I A M E C A N I C A 

Contratista de Arrastres y de Suministro de 
envases a la Compañía Arrendataria de Tabacos 

V i u d a d e B. P A L L A R E S P U I G 
( A N T I G U A C A S A P E D R O S ) 

P L A Z A M A R I A N O B E N L L I U R E , 7 

T E L E F O N O 1 4 3 2 0 V A L E N C I A 

JEREZ 

" C O Ñ A C A R G U D O " 

VINOS, C O Ñ A C Y LICORES 

J . M. ARGUDO RIVERO 
S U C E S O R DE 

J O S E A R G U D O 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS' 



¿Pero no ve usted que es un "tao" (indio) 
en cuclillas? 

A l demonio se le ocurre...; ¿dónde tienen 
ustedes los ojos?; no es sino alguna "babay" 
(mujer) de esos contornos, que busca algo que 
se le habrá perdido por ahí. 

Y a se lo dirán de misas. ¿Conque una "ba­
bay"? Procure que no se cuele por el destaca­
mento, verá qué bailoteo se arma. 

Sería conveniente una consulta con el jefe 
del sector—insinuó el ayudante. 

—Pues yo haría... 
—Pues a mí me parece... 
Y allí, en voz baja, muy baja, iban rebatien­

do opiniones ajenas; y aquellos hombres, para 
quienes las trincheras de Noveleta y de Silang 
habían sido juego de chiquillos, hallábanse per­
plejos ante un bulto misterioso que daba fe de 
vida, moviéndose de vez en cuando, ante los 
azorados ojos del centinela, que iba creyendo 
se las había con un alma del otro mundo, y al 
que hubo que relevar por la descomunal "tem­
bladera" que sufría, efecto de la desagradable 
visión. 

-—Lo que sea tronará. ¡Fuego al bicho... ése!, 
ordenó el jefe; y una descarga de la sección des­
plegada turbó el silencio de la noche, luego 
otra... y otra, y como reguero de pólvora fué 
extendiéndose por los demás sectores de la pla­
za, hasta convertirse en fuego general, que cesó 
al convencerse de que nadie se movía en el cam­
po enemigo. 

Pero si filipinos y norteamericanos hicieron 
caso omiso de nuestro ruido, ¡oh, cruel ironía!, 
allí estaba el bicho... "ése", que sarcástocamen­
te nos estaba tomando el pelo, bailándose una 
polca y zarandeándose a nuestra vista, deján­
donos como quien ve visiones. 

Sin que precediera orden alguna, tres o cua­

tro impetuosos—entre los que tuve el honor de 
contarme—saltaron el parapeto y resueltamen­
te se dirigieron al bulto y . . . principió un homé­
rico combate a culatazos y furibundas patadas, 
hasta hacer trizas al causante de tanta inquie­
tud, que otra cosa no era sino... un pacífico, 
prosaico y casi destrozado cesto vacío, de re­
gulares dimensiones y con el aditamento de al­
gas marinas (muy abundantes en aquella pla­
ya), residuo de alguna cocina de buque surto 
en bahía, arrojado por las olas a nuestra orilla 
y al que el airecillo nocturno movía a su antojo; 
todo ello naturalísimo, pero a influjo de nuestra 
exaltada imaginación—el abuso del café y ex­
citantes—, llegó a parecemos el tal chisme: 
carabao, tiburón, espía indio, matutero chino, 
trasnochadora "babay", pacífico gato, alma en 
pena y hasta monstruo apocalíptico. 

No hubo comentarios; a la muda se restituyó 
cada mochuelo a su olivo, y a las patrullas de 
socorro y correspondientes ambulancias sanita­
rias que acudieron de otros sectores dieseles 
cuenta de que unos grupos, demasiado próxi­
mos al fortín, habían ocasionado la alarma pa­
sada. 

Amaneció, y formado el destacamento para 
tomar el mísero brebaje que constituía nuestro 
desayuno, se presentó el teniente coronel, y al 
ver a los principales protagonistas de la hazaña 
relataba no pudo por menos que soltar una 
soberana carcajada, tímidamente secundada, en 
un principio, por la fuerza en formación, y des­
pués francamente sostenida durante un buen 
rato, situación que interrumpió una briosa aco­
metida de los "vecinos de enfrente", a quienes 
no hubo más remedio que contestar a tiros a su 
cotidiano saludo matutino. 

ENRIQUE S A B A T É . 

Balance de saldos de l a Institución p a r a huérfanos, en 3* de dic iembre de 1934. 

T I T U L O S D E L A S C U E N T A S 

S A L D O S 

T I T U L O S D E L A S C U E N T A S A C T I V O S 

Pesetas. 

P A S I V O S 

Pesetas. 

» 
101,30 
56 

2 .317 ,01 
805 ,85 

» 
3 0 . 2 3 8 , 9 5 

670 ,50 
840 

34 .024 ,61 
» 
» 
» 
» 

1.005 
» 
» 
» 

» 
101,30 
56 

2 .317 ,01 
805 ,85 

» 
3 0 . 2 3 8 , 9 5 

670 ,50 
840 

34 .024 ,61 
» 
» 
» 
» 

1.005 
» 
» 
» 

Recibos devueltos 

» 
101,30 
56 

2 .317 ,01 
805 ,85 

» 
3 0 . 2 3 8 , 9 5 

670 ,50 
840 

34 .024 ,61 
» 
» 
» 
» 

1.005 
» 
» 
» 

f a s t o s generales 

» 
101,30 
56 

2 .317 ,01 
805 ,85 

» 
3 0 . 2 3 8 , 9 5 

670 ,50 
840 

34 .024 ,61 
» 
» 
» 
» 

1.005 
» 
» 
» 

» 
101,30 
56 

2 .317 ,01 
805 ,85 

» 
3 0 . 2 3 8 , 9 5 

670 ,50 
840 

34 .024 ,61 
» 
» 
» 
» 

1.005 
» 
» 
» 

Cuentas corrientes 

» 
101,30 
56 

2 .317 ,01 
805 ,85 

» 
3 0 . 2 3 8 , 9 5 

670 ,50 
840 

34 .024 ,61 
» 
» 
» 
» 

1.005 
» 
» 
» Sellos pro huérfanos 

» 
101,30 
56 

2 .317 ,01 
805 ,85 

» 
3 0 . 2 3 8 , 9 5 

670 ,50 
840 

34 .024 ,61 
» 
» 
» 
» 

1.005 
» 
» 
» 

35 .029 ,61 35 .029 ,61 

M a d r i d , 31 de d i c i e m b r e de 1934 .— El Coniaior, E m i l i o M o n t e l í u . — E l Tesorero, J u a n F r a n c i s c o D f l g a d o . 
v - d . : E¡ Presidente, E d u a r d o E n a . 
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c/c 

F A B R I C A C I O N 

D E 

P R O D U C T O S P A R A A P R E S T O S 

C O L A S V E G E T A L E S 

P A R A 

I N D U S T R I A S D E L P A P E L Y C A R T Ó N 

e 
V O S G E L I N E S , D E X T R I N A S 

A D R A G O S A , B R I T I S H - G U M M 

G O M M A G E P A T E , G U T T E - G L U E 

G O M M E D E S V O S G E S 

G O M A S E M I L 1 Q U 1 D A 

Y 

G U T T E - G L U E " T C A " 

E S P E C I A L I D A D E S 

P A R A 

L A S F Á B R I C A S D E T A B A C O S 

\ BANCO DE ESPAÑA 
/BANCO HISPANO COLONIAL 

P E D R O 
A L V A R E Z 

SOCIEDAD ANONIMA DE PRODUCTOS QUIMICOS 

C A S A F U N D A D A E N 1899 

Central :Riera Salud, 5, San Felíu de Llobregat 
Almacén y venta de los productos de nuestra 

fabricación en BARCELONA: Rocafort, 96 

C O L A S E S P E C I A L E S 

P A R A 

A P L A C A J E D E M A D E R A S 

E N P O L V O A FRÍO P A R A P A P E L E S P I N T A D O S 

E N P A S T A Y L Í Q U I D A S 

E T C . , E T C . 

• 

D R O G A S I N D U S T R I A L E S 

TELEFONOSÍ F a b r i c a : 7 d e S a n F e , í u d e Llobregat. 
( 31661, Barcelona. 

D I R E C C I Ó N T E L E G R Á F I C A : P E D A R E Z 

B D W A R D . J . O ' B R E E N & C ° L E A F T O B A C C 

MAIN OFFICE: 815-817 West, Main Street. Louisville, Kentucky. Cable Address: «Obrienco» 
BRANCHES: Baltimore, MD. Lexington, KY. Wilson, N. C. 

W e are e q u i p p e d to b u y , a ir d r y a n d steam 
d r y on a l l p r i n c i p a l marke ts , a l l grades of 
B u r l e y , F i r e d D a r k , G r e e n R i v e r , A i r c u r e d , 
M a r y l a n d , V i r g i n i a , C a r o l i n a s a n d S e e d L e a f 

T o b á c e o s 

Samples and quotations furnished uhon request 

N u e s t r a organizac ión p e r m i t e d i s p o n e r de ta= 
bacos secados a l aire y al vapor en todos los 
mercados y espec ia lmente de las s iguientes 
clases de ho ja : B u r l e y , F i r e d D a r k , G r e e n Ri= 
v e r , A i r c u r e d , M a r y l a n d , V i r g i n i a y C a r o l i n a s 

Se facilitan muestras y cotizaciones 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS" 


